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                               RELATÓRIO DOS GRUPOS  - ASSEMBLÉIA DE TERESINA/PI

JUNHO DE 2009


            Na Assembléia ordinária acontecida em Teresina em 10,11,12,13 de junho de 2009,  o CNLB ao  planejar sua ação para o biênio 2010/2011, utilizou como suporte e avaliação as deliberações do V Encontro Nacional. 

Após apresentação dos regionais onde se pode ter uma dimensão de suas ações, os participantes da assembléia reunidos em grupos, por regiões, fizeram uma avaliação da situação real dos CNLBs diocesanos e propostas de encaminhamentos. Experiências locais, já registradas na apresentação dos regionais, não chegaram a determinar o que de fato é o CNLB na sua totalidade, por estarem muito localizadas: não chegam a delinear o rosto do CNLB como um todo.  Abaixo a síntese do trabalho de grupo, com a intenção de visualizar e situar o CNLB em seus vários níveis.

1- A CRIAÇÃO, ARTICULAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS CDLS

Há várias realidades colocadas e que precisam  atenção: 

· certa desarticulação e esfriamento de CNLBs diocesanos 

· fragilidade na organização não obstante a existência de estatutos e assembléias

· dificuldade de mobilizar e articular ações

· CNLBs diocesanos de papel, mas não de fato.

· desmotivação não incentiva a participação de novos adeptos

· tentativas de fortalecimento dos CDLs desarticulados ou fragilizados

· a organização de Conselhos em núcleos locais,  paroquiais e comunitários têm sido pouco investida; a grande maioria respondeu que de fato não há ou há em pouquissimas dioceses esse investimento.  Interessante notar que em apenas uma diocese os CNLBs paroquiais existem sem no entanto existir o CNLB diocesano.  

· falta de sede, um local físico, dificulta a organização.

· poucos CDLs tem representatividade de associações e movimentos da diocese; quando têm, é uma representação parcial, embora sejam convidados a participarem, porém nem sempre há resposta positiva.

Proposta de encaminhamentos

· fortalecer as bases dos CDLs; reavivar CDLs onde já existem

· criar CDLs onde não existem; criar núcleos locais paroquiais e comunitários,ocupar todos os espaços possíveis

· investir em  lideranças leigas, não de cúpulas 

· não descuidar dos membros e das lideranças que se afastam.

· criar momentos para congregar movimentos e pastorais em nome do CNLB

· ter sede nos regionais e diocesanos, um local de referência.

2- O SENTIMENTO DE PERTENÇA E A VISIBILIDADE

· nem sempre os membros dos CDLs, principalmente os que estão ali representando seu movimento ou pastoral quando de sua apresentação nas diversas situações o fazem enquanto CNLB; não se identificam enquanto membros do CNLB. Há um fechamento dentro da sua pastoral ou movimento; a grande maioria prefere fazer parte apenas da pastoral ou movimento, associações do que priorizar o CNLB

· movimentos com expressão no CNLB nacional, que não se fazem representar no   diocesano. 

· acontece também da representação  estar  muito ligada às cúrias, não   expressando  o rosto do laicato diocesano

 Proposta de encaminhamento

· que os membros do CNLB se façam presentes nos encontros/eventos dos movimentos e pastorais e se identifiquem como tal.

· visitar as organizações, recomendando que os coordenadores de movimentos e associações divulguem o CNLB em suas bases.e os incentivem a se filiarem a ele.

· evitar transformar o CNLB numa elite especializada para assessoria na defesa de  seus direitos.

· recomendar que movimentos e pastorais filiados passem a utilizar o símbolo do  CNLB em seus documentos e materiais de estudo,  indicando sua filiação, para dar mais visibilidade. 

· fazer relação de endereços dos participantes das Assembléias.

3- A MENTALIDADE 

· resistência e desmotivação local do clero e do próprio laicato.

· clericalismo 

· mentalidade do leigo que ainda não se sente sujeito eclesial, que desconhece o que é vocação laical e vive em função de um ativismo pastoral. 

· olhar muito centrado para o interno da Igreja e não para as questões que afetam a vida em sociedade.

· há um contexto sócio-religioso mais devocional e celebrativo

· falta de aceitação mais ampla do conjunto da Igreja nas questões sócio-políticas  A idéia de política é rejeitada
Proposta de encaminhamento 

· Trabalhar a divulgação e consciência do que é ser leigo e sua organização. 

· Incentivar uma formação mais consistente e continuada.

4- IDENTIDADE DO ORGANISMO MANIFESTADA EM AÇÕES CONCRETAS

· o laicato em geral e muitos membros dos CDLs, e dos regionais, desconhecem o papel do CNLB 

· o CNLB precisa ser presença fora, nos espaços do mundo social, político; avançar para o mundo externo fora da estrutura da Igreja..É preciso um olhar para o mundo.

· a fragilidade dos movimentos sociais ; omissão da Igreja na sua missão profética fragiliza os organismos eclesiais 

· no entendimento de que o CNLB deva incentivar o laicato a transformar as estruturas injustas da sociedade, os CDLs, CNLB na base, deveriam propor seminários, ciclo de debates, conferências, palestras, ter participação ativa nos eventos que dizem respeito às questões sócio-política-econômica- ambiental. Porém, as respostas dos grupos nos apontaram que uma grande maioria de CDLs ainda não está atenta para esse tipo de atividade. Os eventos que acontecem ( seminários sobe a questão ambiental, encontro de parlamentares, movimento pela ética na política, promoção do comitê sobre alei 9840, engajamento na campanha ficha limpa, etc...) não conseguem ser realizados  pela grande maioria dos CNLBs. 

· as explicitações de atividades ou campanhas de  um ou de outro CDL ou regional não chega a ser uma porcentagem significativa do CNLB como um todo.. 

· o que existe é uma participação pessoal dos membros dos CNLBs, nas campanhas, nos eventos, nos conselhos, sem porém ser representativo do Conselho de leigos/as. 

· os CDLs na sua maioria, não criaram as comissões de Justiça e Paz, e Fé e Cidadania, mais fazem parcerias do que propõem,.e quando fazem parcerias muitas vezes o CNLB não aparece como parceiro. 

· a falta de sustentação financeira, a dependência financeira da hierarquia entrava as ações dos CDLs. 

Proposta de encaminhamento

· estar atento para ser presença em toda a vida da sociedade

· promover estudos com a base na análise da estrutura já feita nos diversos espaços onde se atua

· que o CNLB regional e diocesano promova, divulgue e participe de  eventos como: seminários, ciclo de debates, cursos, sobre análise de conjuntura, ideologia dos partidos, conferência livre sobre segurança pública, CF, considere parceiros para participar, preparação para o voto a novos eleitores e leitores em geral.

· incentivar o laicato a participar das comissões e acompanhamento de Câmaras e  conselhos.diversos.

· incentivar os CDLs a partir  de suas assembléias, a   criarem as Comissões de Justiça e Paz e Fé e Cidadania.    

5- QUANTO ÀS PARCERIAS 

· os CDLs fazem parcerias com as pastorais sociais, CEBs, OAB, Universidades, outras forças sociais

· houve grupo que  mencionou a falta de diálogo entre os organismos e a dificuldade muitas 

      vezes de participarem com as pastorais sociais por elas estarem “combolidas”

· as parcerias têm se dado em audiências públicas, Grito dos Excluídos, conferências, CF e   

      outras situações emergenciais

Proposta de encaminhamento

· buscar articulação com o fórum das pastorais sociais.e CEBs, pastoral carcerária, CF

· fazer contato com a OAB para preparar o povo quanto à lei eleitoral.

· fortalecer as parcerias que existem nas universidades e outras.

superar as parcerias institucionais e engajar as pessoas que se referenciam no CDL nas lutas políticas. 
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6- QUANTO À FORMAÇÃO

· de maneira geral há boas experiências de formação básica; uma boa porcentagem, porém promover essa formação apenas nos encontros, assembléias, assim mesmo os leigos/as não priorizam a participação nos poucos cursos de formação que são promovidos, por isso a dificuldade em promover formação especifica para o laicato

· temos notícia de apenas um diocesano que promove formação básica mensalmente e a maioria dos regionais o faz anualmente.

· falta formação continuada, com projetos continuados

· há o reconhecimento em termos de crescimento,. de subsídios e atividades com base na produção do CNLB

· os leigos/as não se identificam como multiplicadores  nessa formação.

· falta envolvimento pessoal com o CNLB

· muitas dioceses têm curso de teologia para leigos/as, porém existem em poucas delas,  a iniciativa  da Disciplina Teologia do Laicato nesses cursos, por  influência dos CDLs.

· existem regionais que não têm escola de teologia para leigos/as em suas dioceses; foi mencionado também que as equipes de formação dos regionais não funcionam devidamente, salvo exceções.
· ainda é difícil um leigo/a cursar teologia; há restrições e direcionamento por parte do pároco.ou não há procura e  compromisso pelos leigos/as.

· há interesse, inclusive contatos, incentivos, convites na formação para grupos de profissionais cristãos, parlamentares, conselheiros tutelares e paritários e outros nessa linha, porém não por iniciativa dos CDLs 

· poucos diocesanos articulam escola de formação política para a cidadania por iniciativa própria; alguns apóiam em parceria, inclusive acompanhamento de políticos, ou formação para parlamentares, porém isso não ocorre na maioria dos diocesanos. .

· falta de manutenção financeira dificulta os cursos de formação para o laicato

Propostas de encaminhamentos

· valorizar o que já existe.em termos de formação 

· criar comissões de formação efetivamente onde não existe (diocesana e regional) 

· fortalecer as equipes de formação constituídas nos regionais

· sistematizar o retorno nas dioceses a partir da formação que está acontecendo nos regionais.

· marcar data no calendário para promoção de curso de formação básica

· retomar o documento de Fortaleza, o documento 62 da CNBB

· formar multiplicadores nos diocesanos e nas equipes de formação, ampliando o grupo e melhorando a divulgação do CNLB e a qualificação dos leigos/as.

· fazer curso de formação básica para leigos à distância nos regionais

· buscar parcerias com faculdades e institutos que possam promover escolas de teologia

· continuar insistindo junto aos Institutos de Teologia existentes para incluir a disciplina de Teologia para o laicato na grade curricular   

· procurar associação dos teólogos leigos para tratar sobre a grade curricular

· fazer Contato com as escolas de teologia através de visitas e articulações com os teólogos leigos dessas escolas

· propor ao CNLB um posicionamento mais firme neste sentido de disciplina.

· massificar a formação básica como responsabilidade do CNLB

· que o CNLB nacional estabeleça temas de estudo anualmente para serem estudados nos diocesanos e nos regionais.

· dar continuidade ao curso de formação promovido pelo CNLB nacional

7- QUANTO À QUESTÃO FINANCEIRA

Em vários grupos foi colocada a questão financeira como um grande entrave às ações do CNLB. As propostas para aliviar esta questão  estão nas respostas dos grupos:

· Na forma de contribuição pessoal

· implementar por meio de boleto financeiro através de uma campanha de doação por transferência bancária na Internet

· estipular uma contribuição mínima mensal para cada leigo/a diocesano

· criar um dia do seu salário líquido como Dia do Leigo/a – divulgar a conta para fazer o depósito

· estabelecer anuidade para os filiados ( organismos) e/ou para os membros

· solicitar contribuição  dos participantes nos momentos de Encontro.

· Na forma de contribuição do diocesano para o regional e deste para o nacional

· os diocesanos devem aproveitar o modelo de projeto como o da Evangelização

· articular as equipes de campanha nas dioceses

· que todo evento realizado pelo diocesano seja repassado 10% para o regional e 5% para o nacional

· manter a contribuição por Conselhos

· Na forma de contribuição das organizações filiadas

· manter a contribuição já existente

· Retorno econômico de uma marca de publicação e áudio-visual

· buscar parceiros

· Garantir junto à CNBB os 10% de repasse da coleta de evangelização

· campanha Nacional para a criação de um fundo financeiro do CNLB

· manter o diálogo com a CNBB para a continuidade dos repasses, se possível ampliando para os regionais.   Repassar para o CNLB em todos os níveis

· Criar uma fonte de receita permanente pra o  organismo ou plano financeiro para sustentação nos seus três níveis

· fazer um documento à CNBB sobre a manutenção do CNLB

· reivindicar isso na reunião que acontecerá em Brasília com os bispos referenciais

8- QUANTO AOS MATERIAIS DO CNLB

FOLHETO O DOMINGO

Alcança os seus objetivos que é o de divulgar o “Dia do Leigo/a” . Abaixo as contribuições dos grupos quanto a esse material::

· insistir na publicação.

· buscar formas de inserir nos demais folhetos litúrgicos e outras publicações ( folhinha do Coração de Jesus) e revistas das organizações filiadas.

· ampliar o tema nos folhetos dos demais domingos de novembro.

· manter a participação e pleitear pela participação em outros folhetos dominicais

· buscar a construção de uma semana da vocação laical no mês de agosto

JORNAL TERCEIRA HORA     

Não tem alcançado seus objetivos: por informações já ultrapassadas fazendo com que os leitores percam o interesse. Pela periodicidade que não se manteve. Por outro lado, a distribuição não é adequada. Existe certo amadorismo.

· fechar o informativo nacional sem deixar a impressão para os diocesanos.

· disponibilizar no site para reprodução de cada Regional. Maior divulgação junto aos regionais, movimentos sediados nos regionais e diocesanos

· contar com a distribuição dos regionais

· profissionalizar o projeto, manter pessoa ou equipe responsável

Nota: A presidência solicitou ao sr. Jarbas Gurgel,(Ceará)  escritor, autor de vários livros, membro da equipe de comunicação do CNLB que se responsabilizasse pelo Jornal Terceira  o qual aceitou. 

· definir peridiocidade e manter o mesmo formato e com edição tri-mestral

· rever tiragem e destinação

· Manter este veículo de comunicação

· Supressão do 3a Hora

Nota: O colegiado deliberativo do CNLB decidiu em reunião tirar 2.000 exemplares desse jornal,. 4 x ao ano e distribuído via correio nos endereços do banco de dados.Porém esse mesmo banco não tem 1.000 endereços. Será preciso verificar que contribuição os regionais podem dar no sentido do endereçamento, para que a distribuição possa ser mais adequada. 

COLETÃNEA DE TEXTOS

Material tido de boa qualidade alcançando quem lê em papel, por gosto ou necessidade, com grande  riqueza dos textos  para  utilização nem sempre satisfatória se a . distribuição fosse mais adequada.

· manter atualizado e padronizar o formato

· continuar numerando para melhorar identificação

· manter a publicação com o mesmo formato anterior, pois a forma padrão facilita a identificação

· melhorar a distribuição nos regionais e diocesanos

· disponibilizar no site

· ter uma chamada mensal sobre os temas apresentados na coletânea informando que os mesmos se encontram no site

Nota: os textos  sempre foram disponibilizados no site .Quanto à melhor distribuição, será preciso os regionais se empenharem em fornecer endereços (existem apenas 1.000) das pessoas para maior divulgação e distribuição dos materiais. 

PÁGINA NA INTERNET

Todo material na internet é bem vindo . A  página do CNLB é adequada e está caminhando para alcançar os objetivos, porém não tem alcançado um público maior. Necessitaria de maior divulgação. Nem mesmo os participantes desta assembléia são todos cadastrados na página. Falta de acesso por parte de alguns leigos/as. Falta interatividade

Faltam mais artigos, textos para reflexão sobre o CNLB. Por outro lado houve grupo que mencionou que há pessoas que acessam diariamente e que alcança liderança com publicações e endereços

Propostas de encaminhamentos

· atualizar sempre e atualizar no Boletim Informativo, fazer a chamada para visitar o site

· divulgar notícias das organizações 

· ser mais dinâmico

· agregar links das organizações

· maior cadastramento

· incluir no site das dioceses um link do CNLB

· inserir links com as campanhas e lutas do presente no país e no mundo

· envio de noticias pelos diocesanos, regionais e organizações filiadas

· precisa ter atrativo para as pessoas acessarem: web tv
· ter outras pessoas alimentando a página

· buscar mais notícias; solicitar sugestões para a página através de e-mail

· ser mais divulgado, inclusive com o compromisso pessoal de divulgação 

Nota: nestes dois últimos itens lembrar que a pessoa que alimenta a página tem feito a divulgação da mesma em todas as reuniões do CNLB nacional.e solicitado material para alimentá-la Deveríamos entender essa maior divulgação e alimentação de noticias por parte dos regionais e diocesanos? 

LIVRETO – O QUE É O CNLB?
· programar a utilização dos materiais disponibilizados pelo CNLB

· priorizar publicação em vista da escassez de recurso

· ampliar a divulgação de todo o material existente

· manter o folheto sobre o que é o CNLB

DIVULGAÇÃO POR EMAIL DE TEXTO OU ARTIGO DE ASSUNTOS DE INTERESSE DO LAICATO PARA OS CADASTRADOS NO BANCO DE DADOS

· implementar

· fazer um inventário de tudo o que existe para maior conhecimento

· incentivar a organização de uma biblioteca específica

AGENDA ANUAL PARA USO NAS REUNIÕES DO CNLB COM REFLEXÕES E ORAÇÕES

· Produzir agenda. Houve quem sugerisse nos moldes da Agenda Latino-Americana

ANÁLISE DE CONJUNTURA PELA INTERNET

· material a ser baixado pela internet e encaminhado aos diocesanos pelos regionais que não têm acesso à internet para que seja estudado nas reuniões.       Manter

PUBLICAÇÕES RESULTANTES DE SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS DO LAICATO ORGANIZADO.

· priorizar publicação em vista da escassez de recursos.  Manter.

LIVRETOS DE FORMAÇÃO BÁSICA SOBE O LAICATO: VOCAÇÃO, IDENTIDADE, ORGANIZAÇÃO, ESPIRITUALIDADE

LIVRETOS DE FORMAÇÃO COM TEMAS SOBRE  FÉ E CIDADANIA

· não houve propostas a respeito. 

SUGESTÕES DE OUTROS MATERIAIS

· confecção de um dvd institucional do CNLB para divulgação do organismo a ser utilizado  nas reuniões do clero, sindicatos, conselhos profissionais

· manter o cd de como criar um CNLB – diocesano

9- COMO SE INSERIR NA AGENDA DO CNLB

Curso de fé e política promovido pelo CNLB

· mobilizar pessoas para permitir participação

· atuar na divulgação em grupos receptivos à proposta

· que haja sempre vagas para os regionais e que sejam definidos critérios de participação.

· inserir propostas de cursos e seminários no planejamento e calendários elegendo prioridades conforme a realidade de cada um – que o participante tenha o perfil de engajamento e compromisso e não só disponibilidade

· formação de grupos nas dioceses 

Na preparação de seminários que serão repassados aos demais níveis do CNLB

· trabalhar junto aos Conselhos Diocesanos de Pastoral

· levar em consideração as ações a serem desenvolvidas com nossas Igrejas locais

· formar grupos nas dioceses para participar de forma interativa

Formação de curso à distância proposto pela Comissão de Formação

· divulgar a proposta e estimular a participação

· organizar turmas

Mobilização pela Educação em parceria com o  MEC

· que seja melhor divulgado

· buscar informações e socializá-las

· as propostas já elaboradas pelo CNLB

Nas propostas da Comissão de Comunicação

· divulgar agenda do CNLB

· que se tornem conhecidas as ações da Comissão da Juventude e seja incentivada a constituição nas diversas instâncias

Responsabilidade pelo relatório – Comissão de Formação - Márcia M.D.A . Signorelli – Cecília Guaraná – Izabel Gimeno
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